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Eu, como deputado daquela região, como deputado do Alto 
Tietê, não posso deixar de pedir ao governador que nos receba 
urgentemente, para que a Defesa Civil possa tomar uma atitu-
de juntamente com o Departamento de Engenharia, DER-10, 
mas não para somente parar de termos esse risco. A popula-
ção fica amedrontada em utilizar aquela estrada; o comércio, 
então, nem se fala. Teve um cidadão que me disse o seguinte: 
“Gondim, por incrível que pareça, o meu caminhão tinha des-
cido às cinco horas da manhã e isso aconteceu às seis horas da 
manhã”. Alguém, que ficou do lado de Bertioga, fez o seguinte 
comentário: “um carro passou na nossa frente e, portanto, não 
sei se ele conseguiu passar antes do deslizamento ou se ainda 
está lá embaixo daquela terra”.

Hoje, pela manhã, bombeiros andavam pelo local com 
cachorros treinados para farejar pessoas e ver se tinha alguém 
debaixo daquela terra, tinha o helicóptero Águia sobrevoando 
o local. Essas fotos foram feitas pelo drone do meu assessor. 
E nós estamos mandando essas fotos para o governador para 
dizer o seguinte: “Olha, governador, pelo amor de Deus, nós não 
podemos deixar a população correndo esse risco. Então, estou 
aqui pedindo encarecidamente para que seja feito um serviço 
de contenção com talude, pois existe a necessidade, existe a 
urgência e, portanto, nós precisamos executar essa obra”.

Portanto, não podemos mais ficar esperando a liberação da 
Secretaria do Meio Ambiente, esperando a liberação do parque. 
A estrada está aí e nós não podemos mais permitir essa situa-
ção. Ou seja, que pessoas sejam mortas nessa estrada devido a 
esses deslizamentos de terra, que podem soterrar os usuários 
que nela trafegam.

Quantas pessoas vão a pé de Biritibuçu, em Mogi das 
Cruzes, para Bertioga. Existem aquelas caminhadas frequentes 
das pessoas que utilizam essa estrada para realizar caminhadas.

Portanto, apelo ao Governo do Estado que tome uma ati-
tude o mais rápido possível. Sei que é um pepino que o Márcio 
França assume, mas nós estamos aqui para pedir as coisas boas 
e denunciarmos o que é ruim, fiscalizarmos o Governo, e vamos 
pedir essa audiência urgente com o governador Márcio França. 
Muito obrigado, Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Tem a palavra 
o nobre deputado Welson Gasparini, pelo tempo regimental.

O SR. WELSON GASPARINI - PSDB - Presidente, nobre depu-
tado Doutor Ulysses;Srs. Deputados; Sras. Deputadas; estudan-
tes aqui presentes: venho a esta tribuna, hoje, fazer um apelo 
ao governador Márcio França. Governador, vamos lutar com 
todas as forças para que, no mais breve possível, haja o início 
da implantação do Aeroporto Internacional de Ribeirão Preto.

Há muitos anos luto para isso se transformar em realidade. 
É muito importante, é um momento histórico. Devemos come-
morar não apenas pelo investimento de 80 milhões de reais 
que a cidade vai receber pelo desenvolvimento das obras mas 
por proporcionar, para toda a região, uma maior capacidade do 
Aeroporto Leite Lopes, de Ribeirão Preto. Trinta e quatro cidades 
da região metropolitana serão beneficiadas, mas não é apenas 
isso. Para se ter uma ideia da importância do aeroporto, temos 
hoje uma média anual de um milhão de passageiros nesse 
aeroporto. Então, calculem o que acontecerá com a implantação 
da sua internacionalização!!!

As obras preveem o reforço e alargamento da pista tam-
bém para manobras de grandes aeronaves; ampliação de 100% 
no pátio de aeronaves; e ampliação do terminal de passageiros, 
de cinco mil para 20 mil metros bem como reforma e ampliação 
da seção contra incêndios do Corpo de Bombeiros.

A reforma vai permitir que o aeroporto passe a receber 
grandes aeronaves e a operar como internacional de cargas 
e de passageiros. O armazém de cargas já há quase 10 anos 
está pronto. Vejam o absurdo: há 10 anos se luta para a con-
cretização do Aeroporto Internacional de Ribeirão Preto mas, 
infelizmente aconteceu o anúncio, mas a realização ainda não 
aconteceu na sua integridade.

O Aeroporto de Ribeirão Preto opera em período integral, e 
recebeu um milhão e 100 mil passageiros no ano passado, tor-
nando-se um dos aeroportos mais movimentados do Brasil, com 
movimento superior a diversas capitais brasileiras. Esse aero-
porto é o quarto maior do estado de São Paulo, só superado por 
São Paulo/Guarulhos, São Paulo/Congonhas e Campinas/Viraco-
pos. É o único que possui voos regulares comerciais no nordeste 
paulista, atendendo prioritariamente a região metropolitana de 
Ribeirão Preto. Esse aeroporto tem sua abrangência expandida 
até para outros estados, como a região sul de Minas Gerais, 
impactando aproximadamente quatro milhões de pessoas.

Governador Márcio França: nós confiamos que o senhor 
dará sequência às atividades desenvolvidas pelo governador 
Geraldo Alckmin, conseguindo convênio do governo federal 
com a Prefeitura de Ribeirão Preto para, somando as forças 
junto com o Governo do Estado de São Paulo, concretizar o 
projeto do aeroporto internacional de Ribeirão Preto. É o apelo 
que eu faço nesse instante. Vamos somar forças no sentido de 
, no mais breve possível, a região de Ribeirão Preto ter o seu o 
aeroporto internacional.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Tem a palavra 
o nobre deputado Carlos Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público 
presente, alunos, professores, telespectador da TV Assembleia 
que está nos assistindo agora, quero primeiramente manifestar 
o meu total apoio à luta dos professores das escolas particula-
res do estado de São Paulo.

Assim como tenho defendido intensamente aqui, os pro-
fessores das escolas públicas do estado, da rede estadual e 
das redes municipais, nós estamos também apoiando inte-
gralmente, como sempre fizemos, a luta dos professores, dos 
profissionais da Educação das escolas particulares, que estão 
sendo atacados nos seus direitos trabalhistas por conta de uma 
ofensiva feita pelo Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino no 
estado de São Paulo.

É o sindicato patronal, é o sindicato dos donos das escolas 
particulares que está atacando os direitos, atacando a dignida-
de dos professores através do cancelamento, do desprezo e do 
desrespeito à convenção coletiva que foi construída durante 
20 anos, a qual consagrou direitos trabalhistas, direitos e con-
dições mínimas de trabalho para os profissionais da Educação 
das escolas particulares. Foi um grande avanço.

Agora, com essa reforma trabalhista do governo Temer, 
com a lei da terceirização que precarizou o trabalho em todo o 
Brasil, eles se aproveitam da situação para precarizar também 
ainda mais e fragilizar o trabalho dos professores das escolas 
particulares. É um verdadeiro atentado aos direitos e à dignida-
de dos professores e isso vai atingir com certeza a qualidade de 
ensino das escolas particulares.

Essas escolas particulares, que vendem para a opinião 
pública que oferecem qualidade. Então, essa suposta qualidade 
estará comprometida, ou seja, os donos das escolas particula-
res, através do seu sindicato, através da sua organização, que 
é o Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino no Estado de São 
Paulo, estão colocando em risco essa qualidade oferecida hoje 
pelos nossos professores, porque eles vão precarizar as relações 
de trabalho, o contrato, os direitos.

Eles querem reduzir o recesso, reduzir as férias, querem 
aumentar o horário da hora-aula, mas sem aumento salarial. 
Querem cortar as bolsas de estudos dos filhos dos professores. 
São várias medidas que atacam os professores, os profissionais 
da Educação. Então, os professores estão hoje em estado de 
greve. Não entraram em greve ainda, mas vão entrar. Se os 
donos, se o patronato, se os mercadores da Educação não recu-
arem desse ataque à convenção coletiva, que ataca os direitos 
trabalhistas dos professores, haverá uma greve geral das esco-
las particulares em todo o estado de São Paulo.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro 
orador inscrito, nobre deputado Coronel Telhada.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, Srs. Deputa-
dos, assessores, funcionários, senhores e senhoras que estão em 
nosso plenário, alunos e professores, sejam todos bem-vindos.

Sr. Presidente, antes de falar sobre Segurança Pública, 
queria agradecer ao deputado Vitor Sapienza, que me mandou 
um de seus livros. É um livro de autoria do deputado, chamado 
“Minha Experiência Legislativa”. Quero agradecer publicamente 
ao nosso sempre presidente, deputado Vitor Sapienza, pela con-
sideração. Tenha a certeza de que darei uma lida no livro, pois 
certamente acrescentará alguma coisa para o nosso dia a dia.

Sr. Presidente, nós falamos em Segurança Pública e Segu-
rança Pública tem a ver diretamente com os estados. Ontem, 
fizemos um levantamento juntamente com meu assessor e 
vimos que a maioria dos estados da federação está com proble-
mas sérios de pagamento de seus funcionários.

O Rio Grande do Sul, por exemplo, até ontem, tinha um 
problema na quitação dos salários deste mês.

O Rio de Janeiro ainda não pagou uma parte do 13º salário 
e a situação dos funcionários públicos continua enrolada. O 13º 
de 2017 não foi pago e o salário deve cair no dia 13 de abril, 
pois eles ainda não receberam.

Minas Gerais atrasou o salário também. É a sexta vez que 
registram atraso de salário, em oito meses. O 13º de 2017 foi 
parcelado em quatro vezes. A primeira parcela foi paga em 
janeiro e a quarta parcela deverá cair no dia 19 de abril. Vemos 
que a situação dos estados é terrível.

O Amapá também está com um problema sério de paga-
mentos. O 13º também foi parcelado e todos os salários estão 
sendo parcelados. É muito difícil.

Em Sergipe, 19 mil servidores ainda não tiveram os salários 
pagos no mês de abril. É uma situação muito difícil. A segunda 
parcela do 13º foi paga somente em março.

Vemos que, em todos os estados, há um problema muito 
sério de pagamento dos servidores. É necessário que enten-
damos que São Paulo está em uma situação difícil, mas ainda 
estamos com os salários em dia, o que é muito bom. Porém, 
precisamos que o Sr. Governador volte os seus olhos para o fun-
cionalismo, para os professores, médicos, enfermeiros, policiais, 
para todos os servidores públicos que necessitam da atenção 
do Governo do Estado de São Paulo.

Morte de policiais: tivemos ontem duas mortes de policiais 
no estado do Pará. Vamos mostrar uma foto dos dois policiais 
mortos. O policial da direita tinha 49 anos, o cabo Ivaldo 
Joaquim Nunes da Silva. Ele foi morto na segunda-feira, dia 9 
de abril, quando foi baleado no final da manhã e morreu no 
hospital, após ser socorrido. O cabo Ivaldo teve a arma roubada 
e foi morto por bandidos, na periferia de Belém. É uma situação 
complicada, seria o 18º policial morto. No mesmo dia morreu 
outro policial, o cabo da Polícia Militar, Hernani Rogério Silva da 
Costa, de 32 anos, que foi alvejado no bairro Quarenta Horas, 
na região metropolitana de Belém. Também morreu no hospital.

Com esses dois policiais, chega ao número de 19 PMs 
assassinados neste ano, no estado do Pará. É uma situação 
muito complicada, muito triste, porque vemos que diariamente 
estamos nesta tribuna falando de policiais militares, policiais 
civis, homens e mulheres da Administração Penitenciária e da 
Guarda Civil Metropolitana, que têm sido mortos, em serviço, 
de folga, na defesa da população. E nada é feito.

Vemos no Brasil uma pequena parte gritando por causa 
da prisão de criminosos políticos, que têm que ir para a cadeia, 
mesmo, seja quem for, seja de que partido for. Bandido tem 
que ir para a cadeia. Mas uma parte desse grupo não aceita a 
prisão do criminoso, e faz questão de dizer que é golpe. Golpe 
é o que eles querem fazer na Justiça, que já está difícil. Nossa 
Justiça praticamente valoriza a impunidade, valoriza o crime. 
É uma justiça que precisa ser revista. E as pessoas acham que 
quando um bandido é condenado em segunda instância, ainda 
querem dizer que esse bandido é inocente.

É muito triste isso para a democracia. E nós queremos 
uma Justiça mais forte, uma legislação mais forte, para que se 
puna realmente os criminosos. Que esses criminosos vão para a 
cadeia, que é seu lugar.

Que as forças de segurança sejam valorizadas, em todos os 
níveis: municipal, estadual e federal, todos os homens e mulhe-
res que se sacrificam pela nossa sociedade. É preciso mudanças 
enérgicas no Brasil.

Apelo mais uma vez ao Sr. Governador do Estado de São 
Paulo, para que lembre do funcionalismo. Ele disse, numa 
entrevista recente, que ele pensaria com muita atenção no 
assunto “reajuste salarial” para o funcionalismo. Estamos já em 
abril, e seria de muito bom tom que houvesse um reajuste, para 
que essa classe tão sofrida e tão esquecida fosse valorizada. 
Professores, funcionários, médicos, enfermeiros, policiais, enfim, 
todos os homens e mulheres que trabalham no funcionalismo 
público estadual.

Sr. Governador, ajude-nos, pois somos nós que trabalhamos 
pelo estado de São Paulo. Nós, policiais, que protegemos a cida-
de, o estado, os professores que ensinam as crianças, os médi-
cos e enfermeiros que socorrem a população quando alguém 
está doente ou ferido. É necessário, sim, que todo funcionário 
público seja valorizado.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, esta Presidência, em nome de toda a 
Assembleia, tem a grata satisfação de anunciar e dar as boas-
-vindas aos alunos da Escola Estadual Professora Joana Motta, 
da cidade de São Caetano do Sul, acompanhados da professora 
Patrícia Dela Magliri. Recebam as homenagens da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo. (Palmas.)

Tem a palavra o nobre deputado Luiz Carlos Gondim.
O SR. LUIZ CARLOS GONDIM - PTB – SEM REVISÃO DO 

ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, 
alunos da Fatec, professores de Barueri, de Itu, alunos da escola 
estadual de São Caetano do Sul, sejam bem-vindos a esta Casa.

Volto a falar da Mogi-Bertioga, a estrada SP-98, onde 
novamente aconteceu um deslizamento de terra, que ultrapas-
sou o muro de arrimo. Está agora numa situação bastante deli-
cada. Quero apresentar umas fotos. A terra desceu totalmente 
por cima da estrada. Vejam o tamanho da pedra que rolou.

Hoje, às sete horas da manhã, disseram que havia um 
Monza sob a terra. O muro de contenção foi derrubado. Vocês 
estão vendo as máquinas trabalhando ali. Essa é a quarta vez, 
em menos de dois meses que isso acontece nessa estrada. 
Como nós estamos numa mudança de Governo, eu não sei 
quem será o superintendente do DER, quem vai ficar com a 
Secretaria de Transportes. Sabemos que ali é um parque, e que 
para se mexer num parque de mata é preciso obter licença do 
governo federal, licença da Secretaria do Meio Ambiente. Mas o 
que não se pode é ficar sujeito a esse risco de, de repente, estar 
debaixo de um deslizamento como esse.

Essa é uma situação bastante delicada que estamos tendo. 
Por isso, quero pedir em nome de todos os deputados do Alto 
Tietê, em nome de toda a população do Alto Tietê e Bertioga 
para que o governador nos receba, para que a Defesa Civil faça, 
imediatamente, um trabalho ali, porque isso é uma emergência. 
Não podemos mais estar correndo o risco de uma pessoa ser 
soterrada num deslizamento desses.

Hoje, Bertioga depende totalmente do comércio de Mogi 
das Cruzes, do Alto Tietê e da zona leste de São Paulo.

Esse deslizamento aconteceu hoje às seis horas da manhã. 
Esse é o quarto deslizamento ocorrido no espaço de tempo de 
um mês e meio.

3 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Dá boas-vindas aos alunos da Escola Estadual Professora 
Joana Motta, de São Caetano do Sul, acompanhados da 
professora Patrícia Adélia Malheiro.
4 - LUIZ CARLOS GONDIM
Exibe foto e comenta o deslizamento de terra ocorrido 
hoje, na Rodovia Mogi-Bertioga. Assevera que a Defesa 
Civil deve cuidar da causa de modo emergencial. Clama 
ao governador do Estado que receba parlamentares para 
tratar do assunto, em audiência. Informa que há o risco 
de soterramento de carro, no local. Discorre acerca da 
importância do comércio entre as duas cidades, afetado 
pelo incidente.
5 - WELSON GASPARINI
Defende a implantação do Aeroporto Internacional de 
Ribeirão Preto. Informa que cerca de 80 milhões de reais 
devem ser movimentados, em função do início das obras, 
a beneficiar 34 cidades da região metropolitana da citada 
cidade. Acrescenta que a demanda anual gira em torno 
de um milhão de passageiros, atualmente, e deve ser 
ampliada. Clama ao governador Márcio França que dê 
seguimento à política adotada pelo ex-governador Geraldo 
Alckmin, sobre o tema.
6 - CARLOS GIANNAZI
Manifesta apoio ao pleito de professores particulares, 
cont ra  med idas  adotadas  pe lo  S ind i ca to  de 
Estabelecimento de Ensino, por ofensa à convenção 
colet iva, garant idora de d i re i tos  t rabalh is tas. 
Responsabiliza a reforma trabalhista e a terceirização pela 
precarização das relações de trabalho. Anuncia que greve 
no setor é iminente. Informa que protocolara requerimento, 
na Comissão de Educação, para que o presidente do 
referido sindicato apresente-se nesta Casa, a fim de 
esclarecer o motivo das decisões tomadas.
7 - MARCOS MARTINS
Afirma que a bancada do PT vai a Curitiba prestar 
solidariedade ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Informa que deve ser realizada, no dia 12 de abril, às 
14 horas, nesta Casa, audiência pública em defesa da 
efetivação prática de lei que proíbe a exposição de pessoas 
ao benzeno, notadamente em postos de gasolina, após 
o acionamento do gatilho da bomba injetora. Critica 
a reforma trabalhista e a exploração internacional da 
Amazônia. Combate multinacional americana que 
engarrafa água brasileira para fins comerciais.
8 - WELSON GASPARINI
Clama aos secretários da Saúde e da Educação que 
instituam política pública, em escolas, capazes de promover 
a conscientização, principalmente de crianças, contra o 
consumo de tabaco. Informa que um bilhão de reais são 
gastos, anualmente, para tratar doenças decorrentes do 
vício. Compara o hábito de fumar ao suicídio. Critica a 
indústria do setor por adicionar substâncias de sabor nos 
cigarros.
9 - WELSON GASPARINI
Solicita a suspensão da sessão até as 16 horas e 30 
minutos, por acordo de lideranças.
10 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido e suspende a sessão às 15 horas e 16 
minutos; reabrindo-a às 16h32min.
11 - ORLANDO BOLÇONE
Para questão de ordem, aponta necessidade de correção 
na redação do PL 199/18, solicitando que seja remetido de 
volta ao Executivo.
12 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Acolhe a questão de ordem, para respondê-la 
oportunamente.
13 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, em nome do PSOL, enaltece a luta dos 
servidores municipais da Capital contra o projeto de 
reforma da Previdência proposto pelo ex-prefeito João 
Doria. Posiciona-se a respeito de apreciação que ocorrerá 
no STF que pode extinguir o registro de artistas para 
o exercício da profissão. Considera que, se extinta a 
obrigatoriedade de diploma ou certificado de capacitação, 
os trabalhadores deste setor serão prejudicados.
14 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, em nome da Minoria, discorre sobre a decisão 
da Arsesp, que autoriza a Sabesp a cobrar mais caro pela 
tarifa do consumidor que reduzir o consumo de água, 
criticando a medida.
15 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSESS
Saúda os professores presentes nas galerias.
16 - CÁSSIO NAVARRO
Para comunicação, comenta sua mudança para o PSDB, 
declarando-se orgulhoso em estar de volta ao partido.

ORDEM DO DIA

17 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Coloca em votação e declara aprovado requerimento, 
do deputado Carlos Bezerra Jr., para a constituição de 
comissão de representação, com a finalidade de participar, 
como palestrante, da "Reunião do Grupo de Interagência 
de Especialistas sobre a Implementação da Terceira Década 
das Nações Unidas para a Erradicação da Pobreza (2018-
2027)", a ser realizada entre 17 e 23/04 do corrente, no 
Centro de Conferência da Comissão Econômica das Nações 
Unidas para a África, em Adis Abeba, Etiópia.
18 - PEDRO KAKÁ
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
19 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Convoca os Srs. Deputados para a sessão ordinária de 
12/04, à hora regimental, com Ordem do Dia. Levanta a 
sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Doutor Ulysses.
* * *
O SR. PRESIDENTE – DOUTOR ULYSSES - PV - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Welson Gasparini para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO – WELSON GASPARINI – PSDB - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Depu-

tadas, Srs. Deputados, esta Presidência, em nome de toda a 
Assembleia Legislativa, tem a grata satisfação de dar as boas-
-vindas aos alunos do Curso Superior de Tecnologia em Eventos 
da Fatec Barueri e da Fatec Itu. Estão acompanhados pela pro-
fessora doutora Viviane Veiga Shibaki. Queremos saudá-los com 
uma salva de palmas. (Palmas.)

Esta Presidência, atendendo solicitação do nobre deputado 
Carlos Bezerra Jr., convoca V. Exas., nos termos do Art. 18, inciso 
I, letra “r”, do Regimento Interno, para uma sessão solene a 
realizar-se no dia 25 de maio de 2018, às 10 horas, com a finali-
dade de homenagear os 60 anos da Igreja Nazareno.

 COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO 
E PLANEJAMENTO
CONVOCAÇÃO
Convoco, nos termos regimentais, os Senhores Deputados 

abaixo relacionados, membros efetivos desta Comissão, para a 
Reunião Especial de Eleição de Presidente deste Órgão Técnico, 
para o período remanescente do Segundo Biênio da Décima 
Oitava Legislatura, a ser realizada no dia 25/04/2018, quarta-
-feira, às 14h, no Plenário Dom Pedro I.

Membros Efetivos
Gilmar Gimenes PSDB
Carlão Pignatari PSDB
Vaz de Lima PSDB
Enio Tatto PT
Teonílio Barba PT
Edmir Chedid DEM
Ed Thomas PSB
Edson Giriboni PV
Jorge Caruso PMDB
Wellington Moura PRB
Davi Zaia PPS
Sala das Comissões, em 17/04/2018.
Deputado Wellington Moura - Vice-Presidente no exercício

 COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO 
E PLANEJAMENTO
CONVOCAÇÃO
Convoco, nos termos regimentais, os Senhores Deputados 

abaixo relacionados, membros efetivos desta Comissão, para a 
Reunião Especial de Eleição de Presidente deste Órgão Técnico, 
para o período remanescente do Segundo Biênio da Décima 
Oitava Legislatura, a ser realizada no dia 25/04/2018, quarta-
-feira, às 14h30, no Plenário Dom Pedro I.

Membros Efetivos
Gilmar Gimenes PSDB
Carlão Pignatari PSDB
Vaz de Lima PSDB
Enio Tatto PT
Teonílio Barba PT
Edmir Chedid DEM
Ed Thomas PSB
Edson Giriboni PV
Jorge Caruso PMDB
Wellington Moura PRB
Davi Zaia PPS
Sala das Comissões, em 17/04/2018.
Deputado Wellington Moura - Vice-Presidente no exercício

 CPI OPERAÇÃO ETHOS/CONDEPE
CONVOCAÇÃO
Convoco, nos termos regimentais, as Senhoras Deputadas e 

os Senhores Deputados abaixo relacionados, membros efetivos 
e substitutos da Comissão Parlamentar de Inquérito constituída 
com a finalidade de “investigar todos os citados na operação 
Ethos e o Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Pessoa 
Humana, vinculado à Secretaria da Justiça e da Defesa da Cida-
dania, incluindo todos os seus membros”, para uma Reunião a 
realizar-se no dia 25/04/2018, quarta-feira, às 15:00 horas, no 
Plenário José Bonifácio, com a finalidade de ouvir os Excelen-
tíssimos Senhores Deputado Federal Sr. Samuel Moreira da Silva 
Junior e Deputado Estadual Sr. Carlos Alberto Quadros de Bezer-
ra Junior, e tratar de outros assuntos de interesse da Comissão.

Membros Efetivos  Membros Substitutos
Hélio Nishimoto PSDB Marco Vinholi
Beth Sahão PT (VAGO)
Ed Thomas PSB Carlos Cezar
Doutor Ulysses PV Edson Giriboni
Coronel Camilo PSD Marta Costa
Vitor Sapienza PPS Roberto Morais
Coronel Telhada PP Antonio Salim Curiati
(VAGO)
(VAGO)

Sala das Comissões, em 19/04/2018.
Deputado Coronel Telhada - Presidente

 TERMOS DE COMPARECIMENTO

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO
OPERAÇÃO ETHOS/CONDEPE
Termo de Comparecimento
Aos dezoito dias do mês de abril de dois mil e dezoito, no 

Plenário D. Pedro I da Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo, deixou de realizar-se, por falta de número regimental, a 
Oitava Reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito cons-
tituída com a finalidade de “investigar todos os citados na 
Operação Ethos e o Conselho Estadual de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Humana, vinculado à Secretaria da Justiça e da 
Defesa da Cidadania, incluindo todos os seus membros”. Às 
quinze horas e quarenta e seis minutos, transcorrido o tempo 
de tolerância, o Senhor Deputado Coronel Telhada, Presidente 
da Comissão, determinou que fosse lavrado o presente Termo 
de Comparecimento, registrando-se a presença dos Senhores 
Deputados Coronel Telhada, Coronel Camilo, Doutor Ulysses e 
Hélio Nishimoto, ausentes a Senhora Deputada Beth Sahão e 
os Senhores Deputados Ed Thomas e Vitor Sapienza. O presente 
termo foi lavrado por mim, Alessandra Verrone Chimelli, Analis-
ta Legislativo, que o assino após o Senhor Deputado.

Plenário D. Pedro I, 18 de abril de 2018.
Deputado Coronel Telhada - Presidente
Alessandra Verrone Chimelli - Secretária

 Debates
11 DE ABRIL DE 2018
43ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidente: DOUTOR ULYSSES
Secretário: WELSON GASPARINI

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - DOUTOR ULYSSES
Assume a Presidência e abre a sessão. Anuncia a visita 
de alunos do Curso Superior de Tecnologia em Eventos 
da Fatec de Barueri e da Fatec de Itu, acompanhados 
pela professora Viviane Veiga Shibaki. Convoca sessão 
solene a ser realizada no dia 25 de maio, às 10 horas, 
para "Homenagem aos 60 Anos da Igreja Nazareno", por 
solicitação do deputado Carlos Bezerra Jr.
2 - CORONEL TELHADA
Exibe a capa de livro de autoria do deputado Vitor 
Sapienza, a respeito da vida política do parlamentar. 
Anuncia dados que comprovam o atraso de pagamento da 
remuneração de servidores públicos, em diversos estados 
da federação. Faz breve narrativa de ocorrências que 
culminaram com a morte de dois policiais militares do 
Pará. Defende a punição pelo cometimento de crimes, após 
julgamento em segunda instância. Clama ao governador 
do Estado que reajuste o salário do funcionalismo público.


